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1. Identificação 

1.1. Unidade: Centro de Ciências Agrárias 

1.2. Curso: Gestão de Políticas Públicas 

1.3. Disciplina:  

Gestão Municipal e de Territórios 

1.4. Código:  

AI0213 

1.5. Caráter e regime 

de oferta: Optativa  

1.6. Carga Horária:  

64 h/a (04 créditos) 

1.7. Professora: Roselane Gomes Bezerra 
2. Justificativa 

No âmbito do crescimento desigual das cidades brasileiras faz-se necessário uma análise da gestão 

municipal e de territórios a partir do estudo das linhas teóricas sobre o fenômeno urbano.  A partir de uma 

análise das teorias elegemos para debater, de forma crítica e atual, a gestão da cidade de Fortaleza, com 

ênfase na elaboração do Plano Plurianual (PPA 2018-2021), que será orientado pelo Plano Fortaleza 2040, 

na nova Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos) e na atualização do Código de Obras e Posturas de 

Fortaleza, que passara a ser chamado de Código da Cidade. O Plano Fortaleza 2040, está a ser apresentado 

como um meio de “transformar Fortaleza em uma das melhores cidades do Brasil para viver e empreender, 

ofertando boa qualidade de vida, economia competitiva, meio ambiente recuperado, arborização, equidade 

de acesso aos serviços públicos, saúde e educação de qualidade, dentre outros aspectos”. O Plano é 

apresentado também como um meio de “compreender políticas públicas de forma participativa, distribuídas 

em sete eixos de desenvolvimento: Equidade Territorial, Social e Econômica; A Cidade Conectada, 

Acessível e Justa; Vida Comunitária, Acolhimento e Bem-Estar; Desenvolvimento da Cultura e do 

Conhecimento; Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais; Dinamização Econômica e Inclusão 

Produtiva; e Governança Municipal”. A partir do estudo das perspectivas teóricas da sociologia urbana e de 

uma gestão municipal a disciplina irá contribuir para o debate sobre os desafios da avaliação de políticas 

públicas no âmbito de algumas políticas implementadas na cidade de Fortaleza. 

3. Ementa 

A disciplina abordará linhas teóricas sobre o fenômeno urbano e estudos sobre a organização política do 

território. O local no contexto nacional e global. Instrumentos para o planejamento e controle do uso e 

ocupação do solo e de gestão do território municipal. Análise da gestão da cidade de Fortaleza e debates 

sobre a avaliação de políticas públicas urbanas. 

http://www.ufc.br/


 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

I – GERAL 

 Estudo de linhas teóricas sobre o fenômeno urbano e análise de uma gestão municipal.  

 

 II – ESPECÍFICOS  

 Analisar o Plano Fortaleza 2040 e realizar debates sobre o Plano Plurianual (PPA 2018-2021), a 

nova Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos) e a atualização do Código de Obras e Posturas de 

Fortaleza; 

 Debater sobre a avaliação de políticas públicas urbanas implementadas na cidade de fortaleza. 

 

5. Descrição do Conteúdo/ Unidades 

UNIDADE I – LINHAS TEÓRICAS DE ESTUDOS SOBRE O FENÔMENO URBANO 

 Perspectivas teóricas clássicas da sociologia urbana: a Tradição Europeia e a Tradição Americana  

 Correntes teóricas da tradição clássica europeia  

 A Tradição Americana: Os contributos da Escola de Chicago 

 A Sociologia Urbana Contemporânea  

 

UNIDADE II – UBANIZAÇÃO E GESTÃO MUNICIPAL NO BRASIL: O CASO DE FORTALEZA  

 

 Metrópoles brasileiras  

 Planejamento para a crise urbana no Brasil 

 Reabilitação de centros urbanos 

 O Plano Fortaleza 2040 

 Debate sobre o Plano Plurianual de Fortaleza (PPA 2018-2021), a nova Luos e a atualização do 

Código de Obras e Posturas de Fortaleza; 

 

UNIDADE III – AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS URBANAS  

 

 Apresentação e debates sobe a Avaliação de Políticas Públicas implementadas em Fortaleza 

 

6. Metodologia de Ensino 

O desenvolvimento da disciplina será através de aulas expositivas, com utilização de textos, audiovisuais e 

palestras com convidados especialistas nos temas abordados em sala de aula. 

O processo de ensino-aprendizagem terá como foco um desenvolvimento amplo da pessoa, que envolve, 

além do domínio do conteúdo, o desenvolvimento da capacidade de leitura, escrita exposição oral e trabalho 

em grupo. As temáticas serão trabalhadas a partir de aulas expositivas, com utilização de textos e 

audiovisuais, e seminários. 

7. Atividades Discentes 

Apresentação e discussão de textos. Realização e apresentação de seminários, avaliação individual escrita e 

produção de um texto.  

8. Avaliação 

A avaliação será feita segundo os critérios indicados pela UFC. Neste sentido, serão considerados: 

assiduidade e conhecimento. 

 

Da assiduidade: Será aprovado (a) o(a) aluno(a) que frequentar pelo menos 75% ou mais da carga horária 

da disciplina. O número de faltas permitido é de 25% das aulas. O (A) aluno (a) que não frequentar pelo 

menos 75% das aulas ou obtiver média das Avaliações Parciais inferior a 4,0 (quatro) estará reprovado (a). 



 

Do conhecimento: Será composta por duas avaliações parciais, combinando realização de seminários e 

produção de textos. Será aprovado com conceito A o (a) aluno (a) que obtiver média igual ou superior a 7,0 

(sete). O (A) aluno (a) que obtiver média aritmética com o valor igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 

7,0 (sete) será submetido (a) à Avaliação Final (conceito B) sob a forma de prova escrita. Nesta prova o(a) 

aluno(a) deverá obter nota igual ou superior a 4,0 (quatro) e média igual ou superior a 5,0 (cinco).  
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